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í TIPOGRAFIA DEMOCRÁTICA, Rua l.° de Dezembro — Faro 

REGISTANDO... 
Um pericdico da capital dizia 

hontem: 

«Portugal revolve-se n’um circu¬ 
lo vicioso, empurrado pela miséria 
publica a mais absoluta, fatal re¬ 
sultante de uma estagnação com¬ 
pleta.» 

E como reforçando as suas con¬ 
siderações, depois de ter desferi¬ 
do mais algumas notas vibrantes 
de um pessimismo doentio, acres¬ 
centa : 

«Não é só a crise operaria, a cri¬ 
se do trabalho que ameaça arras¬ 
tar comsigo gravíssimas perturba¬ 
ções no nosso meio social : estão 
em crise o comercio, esmagado 
pelo fisco, pelos câmbios e pela 
agiotagem; estão em crise todas 
as industrias nacionaes que não 
podem continuar a viver; estão fi 
nalmente em crise todas as forças 
vivas da nação que a seu turno es 
tá em crise,—uma crise que repre¬ 
senta o produto necessário de to¬ 
das as crises parciaes que a estrei¬ 
tam n’um circulo de ferro.» 

Apezar de bastante carregado o 
quadro, existe, justo é dizel-o, um 
certo fundo de verdade nos trechos 
que transcrevemos. 

Quem vive mais em contacto 
com as classes populares, com os 
artífices, com os pequenos lavra¬ 
dores, com os comerciantes de 
menor trato, é que lhes ouve as 
lastimas justas, os queixumes reaes 
e positivos, é que presencea como 
se revolvem n'essa angustiosa lu¬ 
ta pela vida, n’esse extenuante stru- 
gle for life do filosofo inglez. 

As classes que possuíam uma 
mediania regular que lhes tornava 
serenos os dias da vida, quasi tem 
visto es«e bem estar relativo desa¬ 
parecer, mercê das imposições e 
alcaválas com que vão sendo one¬ 
rados dia a dia os actos mais sim¬ 
ples da existência. 

A instrucção tornou-se um obje¬ 
to de luxo, tão caras são as matri¬ 
culas e propinas que os chefes de 
íamilia se veem coagidos a dispen- 
der anualmente ! 

Bem sabemos, e sabe-o toda a 
gente, que sem impostos é impos¬ 
sível o viver das nações, mas a pa- 
tria portugueza está demasiado so¬ 
brecarregada e mil causas teem 
concorrido para agravar a miséria 
publica. 

A remodelação profunda de al¬ 
gumas contribuições orientadas pe¬ 
lo fito de tornar mais equitativo o 
imposto para o contribuinte é a 
norma que se impõe aos ministros 
da Republica, cuja honestidade, es¬ 
tudo e desejo de bem servir o Paiz 
e as Instituições ninguém põe em 
uuvida. 

Ainda ha pouco o grande esta¬ 
dista dr. Afonso Costa, versando 
brilhantemente este assumpto, ao 

dircursar na sessão comemorativa 
do aniversario do Centro dr. Ber- 
nardino Machado, de Lisboa, teve 
estas judiciosas e patrióticas pala¬ 
vras que desvanecidamente regis¬ 
tamos por serem um desmentido 
formal ao epiteto de demolidor com 
que os falsos republicanos tentam 
denegrir o prestigio do illustre che¬ 
fe do Partido Democrático. 

«Urge lambem que, sem demora, 0 
tninistro das finanças equilibre 0 or¬ 
çamento. Argymenta se erroneamen 
te que os últimos 50 anos de mo¬ 
narquia não foram bastantemeute há¬ 
beis para que os orçamentos do Es¬ 
tado se fechassem sem déficit, déficit 
que assumiu hoje a importante soma 
de 2õ0:000 contos de réis, uma me¬ 
dia elevada de 3:000 contos de réis 
auuaes. 

Pois que a monarquia assim fazia 
á Republica se impunha precisamen¬ 
te fazer 0 contrario, equilibrando 
desde 0 seu começo 0 orçamento 
como 0 sr. dr. Bernardino Machado 
coustantemente reclamou. 

Se tal se não fez no primeiro go¬ 
verno da Republica, não foi por cer¬ 
to culpa sua. 

Pelas reformas que se fizeram pela 
pasta da justiça conseguiu se a des¬ 
aparição do defic.it, compreendendo 
que, como governante da Republica 
devia gastar menos do que aquillo 
que recebia. 

E também 0 mesmo fez 0 sr, dr. 
Bernardino Machado, sem suprimir 
logares, antes melhorando a situação 
dos fuuccionarios dependentes da sua 
pasta. 

Ora 0 que não se fez ainda deve 
fazer-se agora. Não devemos consen¬ 
tir que se contiuue a manter 0 dese¬ 
quilíbrio orçamental. 

Previuamo-nos também contra 0 
perigo dos parasitas da Republica, 0 
perigo interno dos que procuram es- 
ralhar eulre as camadas populares 0 
odio contra a Republica, os elemen¬ 
tos reconbecidameDte monárquicos, 
desalentados perante a indiferença 
que os bons e leaes republicanos lhes 
tributam.» 

Como se vê, longe de esquecer 
as promessas—e não foram ellas 
poucas—-feitas ao Povo na fase he¬ 
roica da Republica, nos tempos da 
propaganda intensa dos ideaes de¬ 
mocráticos, o sr. dr. Afonso Cos¬ 
ta renova-as de uma forma termi¬ 
nante, indica os males a remediar 
e como todo o paiz sabe quanto é 
firme o seu carater, profundo o 
seu estudo e patriótica a sua orien¬ 
tação, espera confiado que á bri¬ 
lhantíssima inteligência do illustre 
chefe democrata deverá finalmente 
a realisação do que lhe foi prome¬ 
tido. 

Lyster Franco. 

Pancioneiro do povo 

Uma promessa, a mais louca, 
Fizeram os meus desejos: 
Rezar um terço de beijos 
Na ermida da tua boca. 

No teu olhar compreendo 
Um pensamento que é meu: 
Unir os lábios n’um beijo. 
Subir juutiuhos ao ceu. 

ECOS E COOEBACDES 
PELO VATICANO 

Diz 0 nosso colega O Dia que na Nuncialura 
laita 90 salio a respeito da morte do papa! 

lncrivoll Pois não reconhecem pelo menos a 
orpe e evangélica explorução que se está fazendo 
:om 0 pobre prisioneiro?! 

OS SEUS PROCESSOS... 

Os jornaes monárquicos da capitai, afim de 
ancarem peçonha no animo do povo, estão ago¬ 

ra explorando o caso Antonio Ilibas, como em 
tempo exploraram o cas» da Quinta da Formigai 
Mas se 0 povo já os conhece!!! 

A ALEGRIA DOS TALASSAS 

Alguns republicanos, dando mostras do muito 
amor que. tributam an seu paiz, queixam-se do 
que os tribunaes estão a despronunciar e a absol¬ 
ver indecentemente muitos indivíduos acusados de 
conspiradores, e, em compensação, os monárqui¬ 
cos, desejosos de manjadoira. esfregam as mãos 
de satisfeitos e preveem grandes melhoramentos 
na pratica des seus ideaes. 

Pois não ha razão para o descontentamento dos 
primeiros nem para a alegria dos segundos. O 
mais que pôde suceder é engrossarem-se majes- 
taticamente as Gleiras dos paivantes; Ora, des¬ 
te fnclo, nenhum prejuízo advém ao nosso paiz. 
E’ que a historia dos paivantes e das incursões... 
foi ar que lhe deu. O exercito de Couceirotem 
por lá meia dúzia de fidalgos pelinlr.s e uma cen¬ 
tena de vadios esfomeados. As suas armas são 
paus de vassouras e 0 seu espirito guerrilheiro 
consiste em semear de dividas e de crimes as 
aldeias da Galiza. Afinal, essa corja, em vez de 
conspirar contra nós, está conspirando contra a 
Hespanha. A llespanha é que sofre as consequên¬ 
cias. E é bem feito, pelas grandes e nunca 
fementidas amiqades que nos dispensa. 

LEI OA SEPARAÇÃO 

Passa no dia 20 do corrente o primeiro ani¬ 
versario da lei da Separação. Esse dia será de 
festa para os livres pensadores e para lodo9 quan¬ 
tos prezarem a dignidade das novas instituições. 

Cliorae, talassas, chorael 

A EXPLORAÇÃO 

lima noticia de Tortozendo, publicada na Pa- 
tria de quarta feira, diz que nos padre9 este an- 
no (oram mais exigentes no seu comercio de ven¬ 
da de bulas». 

Puderal Os tempos então maus, as côngruas não 
existem, os cristãos abriram os olhos, o portanto 
é aproveitar os papalvos e deitar o anzol aos que 
aparccereml 

A BON ENTENDEUR-•• 

A proposilo da carta de Tavira, publicada na 
quarta feira, houve quem, na qualidade de pa¬ 
trão, quizosse aplicar aos outros uma carapuça de 
dois bicos.. . Mas estamos em crer que se esses 
aleijados a pozessem na própria cabeoi, lhes fi¬ 
caria a matar. 

OUTRO SORTEIO 

Sempra se realisa no dia la • sorleio dos re¬ 
crutas que deverão fazer parte do quadro per¬ 
manente do exercito. QHur dizer : esli prestes 
a consumar-se uma barbaridade, para salvar uma 
tolice feita ou uma ordem precipitada. Já se rea- 
lisou um sorteio. Agora outro. Por este caminhar, 
estamos a ver que uinda aparece nova ord*m e 
novo sorleio I 

UM BELLO REGISTO 

Por falta de numero, não se realisou na, quar¬ 
ta-feira a sessão da camara dos deputados ! 

Este facto não é muito lisongeiro para elles, 
nem util para nós. Não é lisongeiro para elles, 
porque revela o maior desprezo no cumprimento 
dos seus deveres ; e não é util para nós, porque 
a melgueira dos subsídios é levada de mil dia¬ 
bos e as leis estão por fazer. 

Mas a culpa não é dos deputados relassos : ó 
do ministro que para lá os mandou, sob o rotulo 
de representantes da nação, eleitos pelo povo. 

ANIVERSARIO 

O nosso collega Districto de Faro comple¬ 
tou na sexta-feira trinta e sete anos de exis¬ 
tência. 

Triota » sete anos para um jornal de provín¬ 
cia... é pâra a gente se benzer meia duzia de 
ves, n’estes tempos em que os jornaes morrem 
na casca. 

MOVET RISUM 

No jornal O Estado do Rio de Janeiro, que 
se publicou em 22 de março, vinha este patrióti¬ 
co telegrama: 

LISBOA, 22 — O governo ordenou a partida 
urgente de forças para Braga, onde devem encon¬ 

trar-se com as do capitão Paiva Gouceiro. E’ sa¬ 
bido que os republicanos se encontram desani¬ 
mados, parecendo que o novo regime cairá desta 
vez. 

Foi verdado: o novo regimen sempre caiu, mas 
ninguém o viu cair, porque. .. a noite era muito 
escura. Quem bavia de dizer que o D. Paiva es¬ 
taria boje tão galhardaniente requestado no velho 
trono dos llraganças?! 

CARNE DE CÃO 

Na Alemanha aumenta dia a dia o consumo da 
carne de cão. Orça por 15:000 o numero de cães 
abatidos anualinente para os talbos. 

Aqui teem os comerciantes uma boa noticia, 
que determina este bom conselho: abalam os 
cães. .. para utilidade de todos. E até a escri¬ 
turação ficará mais elegante, se mandarem os cães 
para os talho9. 

0 PAPA 

Afinal, não morreu o pápa! Ainda beml 
Segundo so apurou, loi o sr. Canalejas o autor 

da falsa morte do prisioneiro do Vaticano, que 
por signal passa excelenlemente. 

Ao saber do fiasco, o nosso presado colega 
Fauslino da Fonseca, esfregando as mãos, comen¬ 
tou sorridente: 

Árcades ambo!— Também dii*m per ahi 
que eu assassinei a lneq de Castro! 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
A’ esposa do sr. Filipe Lopes 

do Rosário, chefe da alfândega 
d’esta cidade, foi feita uma melin¬ 
drosa operação cirúrgica na ma¬ 
nhã da ultima quinta feira. A ope¬ 
ração, que consistiu na extirpação 
total da mama esquerda e esvasia- 
mento da axila, por motivo d’um 
carcinoma, correu bem. Operaram 
os distintos clmicos d’esta cidade 
Cândido de^Sousa, servindo de 
operador, e Francisco Honorato de 
Sousa Vaz, servindo de clorofor- 
misador. 

Desejamos o completo restabe¬ 
lecimento da operada. 

= Também pelo dr. Cândido de 
Sousa foi operado hoje o menino 
Ventura, filho do nosso amigo Ven 
tura Vilhena. Ajudaram á operação 
os distintos clínicos drs. Honora¬ 
to de Souza Vaz e Alexandre Pe¬ 
reira de Assis. 

A operação consistiu em resecar 
um pedaço d’osso, que estava sol¬ 
dado á extremidade inferior do hu- 
mero esquerdo. E’ de crer que nes- 
te caso, como em tantos outros e 
de maior gravidade tem sucedido, 
o resultado seja dc molde a satis 
fazer plenamente o desejo d’aquel- 
le.s clínicos e a familia do pequeno 
operado. Juntando os nossos votos 
aos dos diretamente interessados, 
oxalá em numero bem proximo do 
nosso jornal possamos dar a alegre 
noticia do completo restabelecimen¬ 
to do pequenito. 
= Estamos informados de que 

hoje e amanhã são feitas outras 
operações das quaes falaremos no 
proximo numero. 

PELOS HUMILDES 
O ilustre ministro do fomento, 

sr. dr. Estevão de Vasconcelos, 
apresentou na camara dos depu¬ 
tados uma proposta de lei que 
mais uma vez evidencia os seus 
intuitos de proteger os humildes. 

Trata-se da velha questão do 
trabalho das mulheres e menores 
na industria. 

No relatorio, que acompanha a 
sua proposta e é um documento 
de alta significação social, expõe 
brilhantemente o ilustre ministro 
as razões justificativas da oportu¬ 
nidade do assunto. 

Em nome dos que trabalham 
saudamos o sr. ministro do fomen¬ 
to pela nobilissima iniciativa. 

C ECLIPSE DO SOL 
O eclipse que tem logar no pro¬ 

ximo dia dezassete, pelo meio dia, 
está despertando a maior curiosi¬ 
dade em todos os espíritos. 

E’ este o ultimo eclipse, cuja cen- 
tralidade se dará na Península du¬ 
rante o corrente século. Estão a 
postos os sábios astronomos de to¬ 
do o mundo, para a observação do 
grande fenomeno, e preparam-se 
n’um afan pasmoso os respectivos 
observatórios. 

O povo, este grande povo, cuja 
ignorância ainda ha pouco se ma¬ 
ravilhou peiante a sublimidade do 
cometa de Halley, tJtnbem se pre- 
pára para observar como d’essa 
vez o imponente espectaculo. Não 
ha muitos anos que foi vbivel em 
todo o paiz um eclipse do sol. 
Ninguém houve que se não sentis¬ 
se maravilhado com esse aconte¬ 
cimento. E’ que o eclipse do sol, 
o desaparecimento súbito do astro 
do dia, ás vezes no meio d’um ceu 
puríssimo, constitue realmente um 
dos fenomenos que mais impres¬ 
sionam a imaginação. 

O eclipse que vamos observar é 
devido á interposição momentânea 
da lua entre o sol e a terra. 

À religião apresentava este e ou¬ 
tros fenomenos como sendo o ini¬ 
cio de calamidades inevitáveis, e a 
historia conta-nos a este respeito 
as coisas mais extraordinárias, pro¬ 
venientes da exploração da Igreja 
e dos padres. 

Hoje todos sabem que os ecli¬ 
pses do sol e da lua são fenome¬ 
nos regulares da natureza e que 
nenhuma intervenção pode ter n’es- 
tes factos o dedo imaginário de 
Deus. 

BARÍTONO ALFREDO MASCARENHAS 
Continua a conquistar inúmeros 

aplausos em vários teatros do mun¬ 
do o barítono algarvio Alfredo 
Mascarenhas, que em Athenas can¬ 
tou com extraordinário exito as se¬ 
guintes operas: Íris, Carmen, Wer- 
ther. Trovador, Hunguenotes, Bulter- 
fitj e Aida. 

O distinto cantor partiu já para 
a Roumania, em digressão, que 
decerto lhe será fértil em aplausos, 
visto ter agradado muito n’aquele 
paiz, quando pela primeira vez o 
visitou. 

0 SR. MINISTRO DA GUERRA NO ALGARVE 
O sr. ministro da guerra veiu 

hontem no comboio da manhã para 
o Alemtejo e Algarve a fim de vi¬ 
sitar os corpos e estabelecimentos 
militares da q..3 divisão. 

Acompanham-no o chefe do ga¬ 
binete sr. major Pires Leitão, o sr. 
capitão David Braancamp e o 
ajudante sr. tenente Chagas Fran¬ 
co. 

Primeiramente o sr. tenente-co¬ 
ronel Silveira dirige-se a Vendas 
Novas, onde vae visitar o Polygo- 
no e a Escola Pratica d’Artilheria 
d’aquella localidade, seguindo de¬ 
pois em automovel para Évora, 
onde pernoita. 

Depois de visitar as unidades 
militares d’esta cidade, parte para, 
Extremoz e, .seguidamente, para 
Villa Viçosa, Beja, Faro, Tavira e 
Lagos, visitando todos os regimen¬ 
tos e quaesquer outras unidades 
aquarteladas n’estas cidades, com 
o fim especial de examinar o grau 
de instrucção dos recrutas, que em 
breve deixam as fileiras. 
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INTERESSES DO ALGARVE 

Alienados 

Ao abrir a minha colaboração nes¬ 
te jornal, cumpre me, antes de tudo, 
aJverlir o leitor do logro que o amea¬ 
ça e em que fatalmeme cai, lendo os 
assunlos de que intento ocupar-me, 
se é que neles pretende encontrar a 
poeira das pequeninas e mesquinhas 
intrigas da política iudigeua. 

Se o gosto do leitor é aberrante, 
se educou os olhos a descortinar o 
escandalo, aflm de alimentar sofrega¬ 
mente a sua curiosidade doentia, se 
nada o preocupa que não seja a tão 
depravada, odienta, inferior e raexe- 
riqueira política de soalheiro, então 
sou eu desde já a aconselhá-lo a que 
passe adeanle e não desgaste com 
as futilidades que me preocupam um 
ápice sequer da sua ião luminosa 
como utilitária intelectualidade. Uma 
exceção, porem, lhe concedo, e de que 
não deve prescindir, mas essa tão 
somente poderá originar-se na ação 
narcolisanle que a minha prosa lhe 
daria para as mais rebeldes insónias. 
O meu fim será, quanto em minhas 
forças caiba, instruir e educar, de¬ 
sejoso estando de, com o meu esfor¬ 
ço, concorrer para o bem estar das 
populações algarvias. Outros, melhor 
do que eu, poderão prestar o seu 
concurso no levantameuto do indíce 
da sua mentalidade e da sua mora¬ 
lidade. Será esta a minha política, 
por ser a política de princípios re¬ 
sultante da aplicação da Scieucia So¬ 
cial. 

Assim norteado, vou ministrar ao 
leitor curioso um assunto de prima¬ 
cial importância para esta tão des- 
presada província. E’ dos alienados 
que vou ocupar-me. Que em boa ho¬ 
ra o faça, afim de estimular as boas 
vontades, que muito e muito presti¬ 
mosas se podem tornar na resolução 
do grave problema. 

I 
A alienação mental no nos^o paiz, 

não entrando, como é obvio, em 
linha de conta com a enorme soma 
de falta de juízo que em todos ou 
quasi todos os portugueses se nota. 
pelo menos nesta fáse periclitante 
da nossa nacionalidade, pode bem 
dizer-se que é extraordinariamente 
assoberbadora. Não ha recanto on¬ 
de se não acoite um idiota, não ha 
logarejo donde não surja um louco, 
inofensivo ou criminoso, mas toda¬ 
via um louco. 

Dizia ha anos o dr. Antonio Ma¬ 
ria de Senna, essa pujante cerebra- 
ção que tão denodada e afincada- 
mente ses votou ao estudo destes 
infelizes, que não se erraria muito, 
computando em 9:000 o numero 
dos alienados no nosso paiz (*). E’ 
certo que a ultima estatística oficial 
conhecida r.os apresenta uma cifra 
menor (de 6:600 apenas), mas é 
certo também que não pode deixar 
de taxar-sc deficiente esse compu¬ 
to, desde que saibamos que era 
completamente leigo em psiquiatria 
o pessoal que tal estatística elabo¬ 
rou. Para disso nos certificarmos, 
isto é, para provar que em simi- 
Ihante trabalho não interveio, ou a 
ele não presidiu o espirito cienti¬ 
fico, tão necessário em assuntos de 
tanta magnitude, bastará dizer que 
apenas se dicotomisam, no conjun¬ 
to, os aliéfiados em: alienados pro¬ 
priamente ditos e idiotas. 

Seja porem como fôr, do que 
nos compenetramos é de que se 
apresenta enormemente aterrador 
o numero destes desgraçados. 

Desgraçados, como não ha cer¬ 
tamente outros que se lhes compa¬ 
rem. Ninguém ha que se lhe não 
confranja a alma ao encarar um 
alienado. E' que, muito embora 
seja incomensurável a nossa sensi¬ 
bilidade, nós sentimo-nos domina¬ 
dos, molestados no que de mais 
intimo nos orgulha á face da nossa 
condição de vida, ao defrontarmos 
o que devera ser nosso similhante, 
despojado da centelha que glorifica 
um cerebro ou do sentimento que 
enobrece uma a'ma. 

O homem, apeado do monumen¬ 
tal phnto em que se alcandora e 
rebrilha pela acção psíquica do seu 
tão potente e bem organisado ce- 

(') O dr. Jullo de Mattos eleva hoje es¬ 
se numero a 12:000. 

rebro, fica reduzido á condição de 
um ser indiferente, quando não 
odiado. Sempre aborrecido, não 
raro serve de gáudio á populaça 
infrene c ao rapazio folgazão, a 
quem o pobre doido parece desfe¬ 
rir a corda atavica da sua primitiva 
bestialidade. Sem razão, subme¬ 
tido aos tratos de uma baixa e de¬ 
pravada sociedade inquisitória), o 
alienado vagueia livremente, horro- 
risando aqueles a quem a educação 
dotou com um punhado de senti¬ 
mentos altruístas. Mas notorio é 
que nem todos os loucos se redu¬ 
zem á simples conaicão de anima¬ 
lidade inofensiva e sofredora, antes 
se revoltam, ou deles nasce o inci¬ 
tamento da investida. O destino 
desses, então, salvo exceções, é 
outro, espera-os a prisão. Eis como 
no nosso velho e glorioso Portugal, 
que tanto deseja patentear-se civi- 
lisado e a par das mais adeantadas 
nações, se iratam os doentes desta 
natureza. 

Em logar dos cuidados e cari¬ 
nhos, tão proprios, tão conducen¬ 
tes ao renascimento da esperança 
que nos deve nortear em fazer 
valida essa maquina inteligente e 
possante, que tão grande capital 
representa, a sociedade portugueza 
lança esses infelizes em cárceres 
ou masmorras infectas, onde a tor¬ 
tura impera e a loucura por si se 
cria. Está calculado em 5 a 6 por 
cento dos presos o numero de alie¬ 
nados fornecidos peias prisões por¬ 
tuguesas. Neste ponto podemos bem 
afirmar que nos não temos afasta¬ 
do muito dos processos adotados 
nesses obscuros tempos da Edade 
Media, em que o senhor feudal ti¬ 
nha uma vontade despótica e do¬ 
minante. 

Para nos certificarmos do nosso 
atrazo, para mostrar que procede¬ 
mos como se de facto contássemos 
com uma pletora de normais, bas¬ 
tará notar que emquanto nós rega¬ 
teamos aos pobres loucos o trata¬ 
mento imediato e mais comesinho 
do manicomio, outras nações ha 
que os olham e amparam mesmo 
á saida, criando as associações de 
patronato, afim de lhes proporcio¬ 
nar trabalnos e colocações apro¬ 
priadas. Como se vê, é isto o bas¬ 
tante para nos sentirmos mesqui¬ 
nhos no convívio dessa beneficiente 
civilisação. Mas ha mais. Disse e é 
de todos conhecido que em prisão 
o louco é torturado, sobretudo pe¬ 
las circunstancias inerentes ás con¬ 
dições psiquicas do preso e tam¬ 
bém porque as prisões, entre nós, 
são, em geral, verdadeiras e au¬ 
tenticas espeluncas. Se a tortura 
se exercer por intermédio do pes¬ 
soal, também nos não admirare¬ 
mos, porquanto a condenação e o 
convivio dos alienados exigem co¬ 
nhecimentos que por certo se não en • 
contram na boçalidade daqueles a 
quem incumbe uma guarda tão difí¬ 
cil, bem que, e damos isso de ba¬ 
rato, eles sejam de bom fundo, 
morigerados nos costumes e quasi 
apostados ao martírio. 

Mas, perguntar-se-ha : Porque 
que e se não internam esses desgra¬ 
çados nos hospitaes? Porque se 
lhes não dá a guarida que a ciên¬ 
cia moderna aconselha? Pois não 
ha hospitaes de alienados no nosso 
paiz?!! 

(A terminar). 

ãnlonio Francisco de Sousa 
Medico. 

<XX> <x*> 
Excedeu Ioda a espcclativa o aco¬ 

lhimento fcilo ao Ucralia, na sua 
reaparição. A primeira tiragem não 
chegou para os numerosos pedidos, 
lendo de fazer-sc mua segunda edi¬ 
ção. 

Dos jornais. 

Cesse do grande Tintes, do Matin, 
New- York Herald nu do Petit Journal, 
A fama imorredoira, universal, 
Coino jornaes colóssos da manhS. 

A sua fama, agora, é fama v5, 
Seu altivo renome nadii vále, 
Desde que outro valor— este jornal — 
Surgiu prègando Vida nova e sS. 

Cesse tudo 0 que a antiga imprensa canta, 
Que n’isto de educar a opinião, 
Outro valor mais alto se alevanta : 

E’ esta folha heraldica, algarvia, 
A folha de maior circulação 

Europa, Asia, África e Oceania. 

J0S0 Alégre 

CONTOS E NOVELAS 

—Nem admira! Tanto trabalho! 
OhI Eu bem me sinto! Eu bem me 
sinto!... 

—Dr., que apreensivo él... jul¬ 
gar que morre... Deixe se de ideias 
tristes. Ha de melhorar... 

—Talvez, uo outro mundo, se ou¬ 
tro existe... Eu bem me sinto!... 

A opressão não me abandona... 
Uma pontada horrível, — como se 

estivessem a apunhalar me 0 cora¬ 
ção, — suplicia-me sempre... 

Sei 0 que é; conheço bem 0 mal. 
Estou gasto. Tanto tempo a dispu¬ 

tar vidas á Morte é justo que ela se 
vingue. . Que felicidade se eu tives¬ 
se ainda mais dois anos de vida... 

Honrarias, fortuna, consideração, 
de que servem sem saude para go- 
sa-las ? 

—Então, socegue !... 
—Socegarei em breve... muito 

em breve, talvez...— Aié já me 
custa a respirar...—E’ 0 fim... 
Bem 0 profetisou 0 meu amigo 
n’aquele quadro que me ofereceu.. - 

Além está ele. Umas arvores que 
ardem sob 0 fogo Intenso de um 
poente esplendido... 

E’ a representação exata da minha 
existência.. .No sol, prestes a extin¬ 
guir se está sunbolisado 0 meu pro- 
ximo desaparecimento.. .Aquelas ar 
vores, assim tão velhas, atestando 
que sobre elas passou já 0 ardor de 
muitos soes, a furia de muitas tem¬ 
pestades, a luz de muitos luares... 
representam os meus anos... 

Aquelas folhas caidas figuram as 
esperanças que tenho visto emmur- 
cber atravez da vereda da vida... 

Amigo, começou 0 inverno... Um 
inverno inevitável. Emquanto cairam 
apenas as folhas •.. 

Mas agora é a própria arvore que, 
corroida pela lépra do tempo, amea¬ 
ça derruir .. 

—Que pessimismo! 
—Eu bem ine sinto. Imagina que 

se passa impunemente a exislencia a 
cuidar da humanidade? A Ciência é 
uma feiticeira que aié aos últimos 
iustantes nos segreda esperanças... 

Iufelizmente, por experiencia pró¬ 
pria sei bem quanto são ilusórias.. • 

Que bom seria se eu tivesse mais 
dois attus de vida... dois só .. 

* 

» * 

Dia nevoento. 
Uma luz baça alravessa os coriina- 

dos e vem iluminar a cabeça majes¬ 
tosa e serena do moribundo cujos 
olhos parados leem já 0 brilho amor¬ 
tecido. precursor do embaciado final. 

—Deorou ? — perguntei a meia 
voz. 

Segredam-me: Sim! 
Quiz reiirar-me mas ele viu-me. 

Chamou-me c.om 0 olhar e depois, 
disse-me, em voz fraca : 

—Amigo, realiza-se a profecia... 
aquele seu quadro... 0 sol vae es- 
condêr-se por completo... já as nu¬ 
vens arroxeadas da morte me perpa- 
sam diante dos olhos... mal posso 
falar!.. 

As folhas da grande arvore da Vi¬ 
da,— as esperanças — cairam to¬ 
nas. .. 0 sol vae sumindo se... ei-lo 
quasi no horisonie. . 

No sólo ingrato da longa eslrada 
percorrida ficam apenas troncos re- 
sequidos... breve, também, 0 vulto 
d'eles se confundirá com as trevas 
da noite... 

Quanto é triste n sol poente... 
Aquele seu quadro foi uma profe¬ 

cia. . um simbolo... 
Eez-se um longo silencio apenas 

cortado pelo lic-tác da pendula do 
relogio cujo som cadenciado assumi¬ 
ra a gravidade sinistra das ocasiões 
solenes. 

E, expirando, 0 moribundo disse: 
—Sol poente... iuverno... A... 

deus!... 

FILOSOFIA PRATICA 

fs&aaaarees 
= A Natureza não fez senão fe- 

meas; 0 homem creou mulheres. 
Afonso Karr. 

— Quando encontrares alguém 
que te pareça merecer 0 dôce nome 
de amigo examina-o antes que d’êle 
te fies, — como verificas se 0 dinhei¬ 
ro é falso. 

Lunos. 

= Quando se corre atráz do es¬ 
pirito tropeça se na tolice. 

Monlesquieu. 

= 0 rebaixamento dos Estados 
depende da fraqueza de espirito dos 
que governam. 

Napoleão I. 

= 0 espinho, ao uaseer, leva já 
a pouta adiante. 

Ovídio. 

— A consciência é 0 primeiro li¬ 
vro de moral que possuímos e 0 que 
mais devemos consultar 

Pascal. 

= A honra é a bússola do ho¬ 
mem de bem. 

Qiievedo. 

= A inteligência é inútil quando 
se divorcia da justiça. 

Rukner. 

— Quem gósta de dar banquetes 
acaba em mendigo. 

Salomão. 

= 0 despotismo perpetua a igno¬ 
rância, e a ignoraucia perpelúa 0 
despotismo. 

Turgot. 

APONTAMENTOS DE GRAMAM INGLESA 
O sr. Adolfo Benarus, antigo 

professor de inglês no Liceu Ca¬ 
mões, de Lisboa, e professor da 
Escola Industrial Afonso Domin- 
gues, em Xabregas, acaba de pu¬ 
blicar uns apontamentos de grama- 
tica ingleza para uso dos alunos 
que tenham sido lecionados pelo 
método direto. 

Segundo o valioso testemunho 
do sr. Bentley, o trabalho do sr. 
Benarus constitue um importante 
subsidio, para os estudiosos. 

Este livro que apenas custa 240 
réis encontra-se á venda nas livra 
rias de Faro. 

ECLIPSE DO SOL 

Aos que desejem observar o ecli¬ 
pse do dia dezassete, lembramos- 
lhes que o recurso mais simples e 
de melhores efeitos para fitarem o 
sol, é o uso de vidros afumados á 
luz d’uma vela. 

E’ bom que ninguém perca tão 
impressionante espectaculo. 

DIA HISTORIOO 
11 de abril: 

1713 —Tratado de Utrecht. 
iSof) — Tratado entre a Ingla¬ 

terra c a Rússia contra a França. 
1814 — Abdicação de Napoleão 

em Fontainebleau. 

12 de A bril: 
65—Lucano, o poéta, é assas¬ 

sinado por ordem de Nero. 
—Morte de Séneca, que se sui¬ 

cida em um banho para ezecutar 
as ordens de Nero e de Lucano, 
assassinado por ordem do mesmo 
imperador. 

1514 — Os portuguezes vencem 
o rei de Fez, mas são acometidos 
com perda na retiráda. 

179S—Bonaparte é nomeado 
general em chefe do ezercito do 
Oriente. 

i85o — Entn da de Pio IX em 
Roma, 

13 de abril: 
1598 — Edito de Nantes a fa\ôr 

dos Calvinistas. 
1614—Luiz de Brito e Melo to¬ 

ma e arraza as cidades de Baroche 
e Barbute, na índia. 

i6g5 — Morte de Lafontaine. 
1814 — Abdicação de Napoleão. 
1848 — O parlamento revolucio¬ 

nário da Sicilia destrona o rei de 
Nápoles. • 

Carta de Tavira 
Deram uma série de espectácu- 

los no Salão i.° de Maio umas ar¬ 
tistas. que se intitulavam «herma- 
nas Gomez,» e que eram ginastas, 
acrobatas, cómicas, mimicas, mu¬ 
sicas e\ .. hespanholas. 

Não valiam mais, nem menos, 
do que as outras companhias er¬ 
rantes, que nos costumam visitar; 
mas cairam em graça, e todo o borr* 
tavirense, que se preza, acabava 
de jantar, acendia um charuto, ia 
dar uns dedos de palestra na far- 
macia do Simplicio, ou na do Fran¬ 
co, e por fim corria para as hes¬ 
panholas, ia ver de novo 0 que 
admirara na noite anterior, achava 
graça, e ria-se, e falava pelos coto- 
vêlos, e. .. pagava, que era o que 
pretendia a empreza! 

Nada o detinha: nem as frases 
injuriosas da consorte, terrivel nos 
zêlos, nem as lamentações, mudas 
e lacrimosas, da esposa sofredora. 

O bom tavirense, que não poude 
conseguir a fundação de um teatro- 
circo, porque lhe foi impossível ar¬ 
rostar com a corrente da oposição; 
que não conseguira levar ávante 
a idéa da criação de uma coopera¬ 
tiva de consumo, porque todos se 
supunham formados em direito e 
todos citavam artigos do Codigo 
Comercial; que não tem podido 
sequer vencer outras dificuldades, 
que impelem vertiginosamente esta 
linda cidade para uma aldeia, que 
em breve será; esse mesmo bom ta- 
virense arrostava com a maledicên¬ 
cia, arriscava o equilíbrio das boas 
relações conjugais, fazia que a sogra 
tivesse ameaças de congestão, e ia 
ver as «hermanas», malgré lout, ê 
dava lhes palmas e raminhos de 
flores e bon-bons da Havaneza!... 

Mas para que serve, afinal, a 
experiencia ds vida, para que ser¬ 
ve a observação da psicologia de 
um povo, se não aproveitarmos as 
conclusões a que chegamos? 

Para que deixaram que as sim¬ 
páticas artistas abandonassem Ta¬ 
vira, quando seria tão facil conse¬ 
guir, por intermédio delas, tantos 
melhoramentos, tanta actividade, 
tão largo futuro? 

Imaginemos que a Cannencila 
(é a graça de uma dèlas) manifes¬ 
tava o desejo de trabalhar aqui 
num teatro circo)—Era um teatro- 
circo feito... Ou queria ser coo¬ 
perativista. . . Ou desejava luz elé¬ 
trica na hospedaria.. . 

Certamente se havia de conse¬ 
guir tudo para lhe agradar, e èla, 
sim ela, pagava tudo com um sor- 
rizinho, que fazia tremelicar o es¬ 
pectador, ou com um olhar, credo! 
que até parecia uma alfinetada! 

E não suponham que é exagero. 
— Ninguém desconhece a fôrça 
importante das crenças rel giosas, 
quando se foram avigorando pela 
educação e pelo habito. 

E, mesmo assim, vejam lá como 
o bom tavirense ouviu contrito os 
sermões da Semana Santa; como 
recebeu, smeeramente amargurado, 
as reprimendas do confessor, que 
lhe descreveu os perigos do mun- 
danismo; como tremeu horrorisado 
ante a descrição dos sofrimentos 
do grande filosoío Chnsto; coma 
cantou, de odios em alvo. um solo 
nas «tievasn de Sexta feira; como 
1 espirou ‘ aliviado, quando veiu á 
aleluia; e como, no dia seguinte, 
foi ver... as hespanholas! 

Aproveitar as forças, capazes de 
mover as multidões, é um principio, 
que se nãu pode dispensar. 

Aproveitem-se, pois, que o fu¬ 
turo de Portugal está no mar e 
nas. . hespanholas. 

T. 

DISTRITO DE FARO 
Com o seu ultimo numero, com¬ 

pletou trinta e sete anos de vida o 
colega Distrito de F'aro, superior¬ 
mente redigido pelo nosso presa- 
do amigo sr. Antonio Bernardo da 
Cruz. 

Felicitamo-lo cordealnente, tan¬ 
to mais que, durante a sua longa 
existência, apezar das pugnas e 
contrariedades políticas, tem sabi¬ 
do sempre, manter se com toda a 
linha e correção. 

Que os seus anos se prolonguem. 



D KERALDO 3 

POR ESSE ALGARVE 
_A.lpoi-tel (S. Braz) 

Foi inaugurada no dia 1 I mia es¬ 
cola primaria para o secso feminino, 
de que é prnfessora a sr. D. Maria 
de Sousa Beatriz. 

Por falia de casa não poude ser 
inaugurada no mesmo dia a escola 
do secso masculiuo, que já leni ino- 
bilia. 

Bem hajam os que promovem a 
instrução uo povo. 

—Regressaram a Lisboa os srs. 
drs. Vingas Calçada, advogado, e Vie- 
gas Louro, professor do Liceu Ca¬ 
mões. 

—Regressou a esla cidade o sr. 
João Antonio Rodrigues de Passos, 
aluno do sétimo ano do liceu Juão 
de Deus. 

—Também reiircn para Lisboa o 
sr. Sousa Correia, lerceiranisia de 
medicina. 

—Partiu para Lisboa o estudante 
sr. Miguel Dias Saucho. 

Estombar 

Uma das raras utilidades que os 
habitantes d'esle povo desfrutavam 
era sem duvida o relogio da egreja. 

Mas tem pouca sorte a gente de 
Estombar. 

Tal relogio, cuja grande utilidade é 
inútil encarecer, encontra-se escan¬ 
galhado ha muito tempo e ainda não 
houve quem se lembrasse de o man¬ 
dar concertar. 

Pedimos providencias a quem com¬ 
pelir. 

Finteta 

Realisa se amanhã ivesta povoação 
uma festividade religiosa, com pro¬ 
cissão pelas ruas. Alguns elementos 
republicanos e livres pensadores, re¬ 
ceosos de que o facto motivasse 
qualquer descoutamento ou alteração 
da ordem, pensaram em solicitar 
das autoridades que proibisse a pro¬ 
cissão. O pedido era ponderável, tan¬ 
to mais que o sentimento republica¬ 
no estava sendo enxovalhado com 
provocações de toda a especie. Os 
promotores dos festeijos teem bau 
deiras azues e brancas a flutuar nos 
mastros, e até cometeram a levian¬ 
dade ou o arrojo de colocar na cruz 
da igreja uma bandeira diuamarque- 
za, sendo necessária a intervenção 
do regedor para que ela Lsse subs- 
tituida pela bandeira nacional. 

Apezar de todas estas provoca¬ 
ções, os republicanos, sempre dese 
josos de dar aos outros as liberda 
des que para si desejam, entenderam 
por bem desistir do protesto. 

Como lodos estes factos sucede¬ 
ram com antecipação, foi isto sufi¬ 
ciente pa ra que os espíritos chegas¬ 
sem a compreender as coisas nos 
seus devidos lermos. Sendo assim, 
esperamos que as festividades cor 
rain, a bem de lodos, semjo mais le¬ 
ve incideute. 

Lagoa 

Apoz prolongados sofrimentos, fa¬ 
leceu nesta vila, coutando 62 anos, a 
sr.* D. Beatriz Gomes Feria, viuva 
que ficou de Domingos Feria, antigo 
comerciante d’esta praça 

A veneranda extinta era dotada de 
excelentes virtudes, as quaes se 
acentuaram frequentes vezes— como 
gerente da firma comercial que sem¬ 
pre soube mauter altivamente, e 
como modelar educadora de seus fi¬ 
lhos, que a respeitavam em extremo. 

Esta senhora era de origem hes- 
pauhola ; possui a muito critério, con¬ 
seguindo por isso legar a seus filhos 
uma tradição bem honrosa, que se 
não apagará jámais. 

O seu funeral foi muito conéorri- 
do. 

Que descance em paz a desditosa 
senhora, e a seus filhos, nossos par¬ 
ticulares amigos, a expressão dos 
nossos sentidissimos pezames. 

Olbuo 

Acabou iFesta villa a greve dos 
trabalhadores ruraes. K’ certo, porem 
que ainda continua a dos soldadores 
da fabrica de que é gerente Adulphe 
Reiuautl. Esta greve è assas curio 
sa e o seu fundamento é de toda a 
justiça. Os soldadores da fabrica 
Reiuaull são multados em 20 réis 
por cada lata que ficar vertendo, e 
para rever e compor todas as latas 
que uo fim estiverem n’estas condi¬ 
ções, o gerente destaca de entre os 

operários dois ou tres soldadores que, 
não obstante as multas, perdem an¬ 
da os seus salarios, que teem de ser 
cobertos pelos demais soldadores. 
Ora os grevistas desejam que o sis¬ 
tema adoptado n’esta fabrica seja o 
mesmo das outras : querem apenas 
ficar sujeitos ao pagamento da mui 
ta e não á perda do salario. 

Todas as outras fabricas estão a 
funcionar regularmente, e os solda¬ 
dores grevistas recebem dos seus 
colegas o subsidio de 500 réis para 
cada um, enquanto a fabrica Rei- 
naull insistir nos seus injustificados 
propositos. 

Pcoia <la Koohn 

Começa esta linda ptaia, das mais 
iindas de Portugal, a revestir-se dos 
encantos proprios da epoca balnear. 
Os bellos dias de sol já querem im¬ 
primir ás aguas e ás areias o aspe¬ 
to delicioso e atraente que elas cos¬ 
tumam ter em julho e agosto. Afluem 
visitantes de todos os pontos do 
paiz e começam os banhistas, como 
as andorinhas, a preparar os seus 
ninhos. Espera-se que seja superior 
ao dos outros auos o movimento da 
epoca. 

Silveis 

Pedindo a conservação do nosso 
presado amigo e habil professor ofi¬ 
cial, sr. Luiz Antonio de Almeida, na 
escola primaria d’está cidade, vae 
ser enviada ao ministro do interior 
uma representação contendo muitas 
assinaturas. 

O professor Almeida, que pedira 
a sua transferencia para Setúbal, on¬ 
de foi colocado, resolveu por justos 
motivos concorrer novamente ao seu 
antigo logar d’esta cidade, seudo o 
concorrente mais classificado. 

Espera se que a representação se¬ 
ja atendida, por quanto o zeloso pro¬ 
fessor tem prestado relevantes ser¬ 
viços à causa da instrução, tendo 
apresentado, durante os seis auos 
em que regeu a escola primaria de 
Silves, 210 alunos a exame de l.° e 
2.° grau e obtendo 97 distinções. 
Tavfra 

Suicidou-se o moleiro João dos 
Burrinhos. O móbil do suicídio foi 
tflvez o arrependimento, ou ele não 
fosse honrado.. .como todos os mo 
leiros. 

—Sofreu um ataque de hemyple- 
gia o sr. Henrique Parreira, filho do 
sr. João de Matos Parreira. Infeliz- 
mente, ainda não experimeutuu me¬ 
lhoras, 

—Fracturou a perna esquerda a 
sr.* D. Maria José Coutinho Silva. 

—Deve ler hoje alta do nosso hos¬ 
pital a sr.* Catarina Custodia, de 
Santo Estevam, a quem ha dias foi 
feita uma operação pelo clinico e 
habil operador dr. Cândido de Sou¬ 
sa, auxiliado pelos dois médicos drs. 
Joaquim Peres e Antonio de Sousa. 

AN1MAT0GRAF0 
A empreza Lima continua a de¬ 

liciar-nos com brilhantes sessões 
de animatografo e variedades. Ho¬ 
je exibirá os seus trabalhos a bai¬ 
larina e coupletista La Oriental. 
Amanhã a distinta Miss Darivil, 
excêntrica musical, e brevemente 
os excêntricos Les Bruni. 

Instrução primaria 
Regressou da capital, onde tinha 

ido afim de assistir ao Congresso 
Pedagógico, o ilustre Inspector do Cir¬ 
culo Escolar de Faro, sr. José da Pie¬ 
dade Correia. 

— Foram já enviadas á Contabili¬ 
dade as folhas de veucimeutos dos 
professores primários, relativas ao 
mez de Abril corrente. 

= Foi nomeada professora da es¬ 
cola feminioa de Olhão, 2.® logar, 
D. Maria do Carmo Graça. 
= Deram entrada nas instancias 

superiores as folhas de expediente e 
limpeza das escolas do circulo esco¬ 
lar de Faro, relativas ao 3.® trimes¬ 
tre do ano economico corrente. 

— Está a pagamento o 2.® semes¬ 
tre de renda de casas do circulo de 
Faro, de 19 H. 
= As folhas dos ordenados dos 

funcionários da inspecção escolar de 
Faro passaram a ser processadas na 
inspecção da l.a circunscrição es¬ 
colar da Republica. 

= Está a concurso a escola de 
S'.'ves (2.® logar). 

NOTICIÁRIO 

= Esteve nesta cidade o sr. dr. 
Antonio Francisco de Sousa, sub¬ 
delegado de saúde no concelho de 
Tavira. 

= Regressou hoje de Lisboa o 
sr. Jaime Cunha. 
= Vindos de Portimão, chega¬ 

ram hontem a esta cidade, no com¬ 
boio da noite, os alunos do liceu 
Pedro Nunes, de Lisboa, a fim de 
realisarem um desafio ao foot-ball 
com os alunos do liceu dé Faro. 

Partem amanhã para Tavira. 
= Na quinta-feira passada, to 

mou posse do logar de escrivão 
de direito do i.° oficio n’esta co¬ 
marca, o sr. Artur José Alves Pei 
xoto, que para aqui foi transferido 
da comarca de Albufeira. Este 
nosso presado amigo é um cava 
lheiro de fino trato e um escrivão 
sabedor e extremamente zeloso no 
cumpiimento dos seus deveres. 

= Partiu para Eivas a sr.a D. 
Rosa Barroso de Moraes, esposa 
do sr. dr. Alberto de Vasconcelos 
Moraes, ilustre delegado do procu¬ 
rador da Republica n’aquela co¬ 
marca. 

= Acham-se em Lisboa os srs. 
Julio Cesar Rosalis e João Rosa 
Beatriz. 
= Os eleitores de S. Braz aca¬ 

bam de representar ao governo 
para que seja elevada á categoria 
de concelho aquela freguezia. 
= Uma comissão de marinhei¬ 

ros reformados da armada pediu 
ao ilustre estadista sr. dr. Afonso 
Costa que patrocionasse a repre¬ 
sentação que entregou ao parla 
mento solicitando melhoria de re¬ 
forma para a sua classe. 

O sr. dr. Afonso Costa prome¬ 
teu todo o seu apoio. 

Poetas esquecidos 

O BKIJO DO PASSADO 

Percorrendo a alameda do caminho- 
braço dado na filha, o relho pae 
lembra um gigante a andar devagarinho 
snspenso na penugem d algum ninho, 
prezo na sombra d’um sonho que se esvael 

Nas ramagens o sol que se lé.erbera 
tem alegres fulgores d’eléreos lumes. 
Cantam as aves saudando a primavera- 
N'um tronco carcomido ascende a hera 
no estreito abraço do quem tem ciúmes- 

Em frente d'um cedro cuja sombra 
serviu para idílios no passado, 
o velho pira comtemplando a alfombra, 
e o seu olhar ati se perde e assombra, 
junlo ao vulto da filha, imaculado. 

Mas, depois, como aquele que desperta 
d’um ideal onde viveu feliz, 
o velho pae n'uma atonia incerta, 
lembra uma chaga no seu peito aberta 
—a morte da mt-lher que tanto quiz. 

—Foi aqui, diz á filha que o escuta, 
sob esta arvore, ao tépido bafejo, 
que eu e tua ra3e. virgem impoluta, 
trazendo os corações com o amôr em luta 
dêmos docemente o primeiro beijo I... 

E uma lagrima trémula e saudosa 
rolou pelas f .ces do ancião.. . 
E foi beijar a filha carinhosa, 
relembrando a qnadra tao ditosa, 
em que sentiu o amôr no coração. 

L. Moraes de Carvalho 

CAHTEIBA 
Fa^em anos: 

Hoje, 13— D. Amalia Fernandos Piloto, Con- 
stantino Cuinanu, dr. Alexandre Pereira de Assis 
e Pedro Freire de Almeida. 

li— D. Laura Palermo Silveira. 
13— Francisco José Pinto, José Vicente do 

Carmo e a menina Maria Helena Fonseca do Car¬ 
mo, 

lli—D. Maria Carlnta Martins Santos, D 
Francisca Guedes Padinha, Joio Antonio Judico 
Fialho, general Antonio Augusto Ferreira Aboim 
e João Xavier Paiva de Magalhães. 

Nascimento: 
Com feliz exito, deu á luz uma galante e ro¬ 

busta creança do secso feminino a sr.* D. Justi- 
na Fialho, esposa do nnsso estimável assinante 
D. Antonio de Souza Coutinho. 

Hotel Louktano: 
Hospedes entrados hoje : srs, Carlos Seixas e 

Mircelino Correia, negociantes do Lisboa, o pro¬ 
fessor Cirilo Soares, do liceu Pedro Nunes, de 
Lisbos, e vinte e quatro estudantes do mesmo li¬ 
ceu. 

Doentes : 
Guarda o leito, por motivo d'uma bronquite 

simples, o comandante do porto, sr. Álvaro Fer¬ 
reira. Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

Necrologia: 
Faleceu em Lagos a mãe estremosa do sr. dr' 

José Fraucisco Coelho. 
— Tambe» sa finou em Lsgaa a sr.* D. Bea- 

tris Gomes F^ria. 

PRECEITOS 01 CIVILISIClO 
1. ® — Filosofiia contra a idolatria. 
2. ®—Ciência contra a ignorância. 
3. ® — Progresso cor.tra a rotina: 
4. ® — Democracia conira a auto¬ 

cracia. 
3'° — Egualdade contra o privile¬ 

gio. 
6. ° — Trabalho contra a negligen¬ 

cia. 
7. ® — Aclividade contra a inércia. 
8. ® — Perfeição contra o vicio. 
9. ®— Prudência coulra a levian¬ 

dade. 
10. ® — Benignidade contra a ris¬ 

pidez. 
11. ®—Moralidade coulra o escân¬ 

dalo. 
12. ® — Magnanimidade contra a 

miséria. 
13. ® — Modéstia contra a vaidade. 
14. ® — Sinceridade coulra a hipo¬ 

crisia. 
15. ® — Fraternidade contra o odio* 
16. °— Paz contra a guerra. 

/. Tatnegão 

TEATRO 
Encor,tra-se n’esta cidade o dis¬ 

tinto e apreciado ator S >mora, que 
com sua troupe se propõe realisar 
amanhã, domingo, um primoroso 
espectaculo no teatro da Praça 
Cândido dos ‘Reis, vulgarmente 
conhecido por Largo da Sé. Leva 
á cena tres lindas comedias de fino 
gosto, uma cançoneta e um dueto 
comico. 

Entre o reportorio. destaca-se 
por sua primarcial importância A 
Medica, explendida comedia tradu¬ 
zida do francez por Eduardo Sch- 
walbach. 

E’ de supor que muita gente 
aflua ao espectaculo, onde ceita- 
mente se deve passar uma bela 
noite. 

CARREIRA OE TIRO DE EARO 
3.° Batalhão do 4 

Atiradores civis que obtiveram 
melhor classificação nas sessões de 
tiro efetuados no dia 7 do corren¬ 
te : 

A 100 metros — Antonio Cor¬ 
reia, 39 pontos. 

A 200 metros — André Martins 
Caiado, 34 pontos. 

A 3oo metros — Raul da Silva 
Duarte, em sessão livre. 3o pontos. 

A 400 metros — Artur Adolfo 
Pereira Luz, 11 pontos. 

Carreira de T.ro em Faro, 10 
de abril de 1912, 

O Direclor, 

Francisco José de Ramos 
Tancntc.cTiufantaria 4 

SOBETQ 

Adeus, 6 linda pomba, minha vida! 
Adeus, estrela, meu botão de rosa ! 
Nunca julguei que assim tão dolorosa 
l>'ra mim fosse esta triste despedida ! 

Ah 1 Que saudados tenho I Que ferida 
Sinto n’est» minlCalina desditosa I 
Ah 1 ela chora porque já não gosa 
As delicias do leu olhar, querida I 

N’estas belas manhãs de primavera, 
Entre os gorgeio9 das aves, quem me dera 
Ver o teu rosto, sufocar meus ais I 

Como breve esse tempo me passou 1 
Parece que o não tive, que voou, 
Parece que o não torno a ter jamais!... 

Faro J- Reis Júnior 

Coisas militares 
Saiu para o campo, sitio da Al¬ 

farrobeira, concelho de Tavira, uma 
companhia de infanteria 4, afim de 
realisar um exercício de guerra. 
Consta-nos ter corrido tudo na me¬ 
lhor ordem, se não com o entu¬ 
siasmo de quem sabe cumprir o 
sagrado dever da nossa defeza. 
Oficiaes e soldados portaram-se de 
modo a confirmar 0 bom conceito 
em que são tidos por todas as clas¬ 
ses sociaes. Foram dois dias de 
campo com 40 kilometros andados 

àí 

aproximadamente por cada um dos 
trezentos homens da coluna, a re¬ 
matar um periodo fadigoso de acu¬ 
rada instrução militai. Um bravo 
ao soldado portuguez ! 

EDITAL 
À Comissão Municipal 

Aiiiãistrativa le Faro 
FAZ SABER: 

Que na sua secretaria, Rua do 
Município d’esta cidade, se acha 
patente pelo tempo de 10 dias, 
contados de i 1 do corrente, 0 or¬ 
çamento 1.® suplementar ao ordi¬ 
nário da receita e despeza d’este 
município para 0 corrente ano ci¬ 
vil de 1912. 

As pessoas, pois, que pretende¬ 
rem examinar 0 dito orçamento e 
apresentar a seu respeito qualquer 
reclamação, poderão fazel-o em 
todos os dias uteis desde as 10 
horas da manhã até ás 3 da tar¬ 
de, dentro do referido prazo. 

Faro, 11 d’abril de 1912. 
O Presidente da Cantara 

João de Matos Cid 

í TÃO FACIL CONSER- 
VARSE DE SAUDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso.e o applicardes promptamente, evitareis 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immcdiatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a anemia. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata¬ 
mento errado, vae de mal para peior. 

Eis-aqui um caso que o comprova : 
Soífria meu filho Gastão Trancoso, de 6 
annos de idade, de uma 

profunda anemia, 
e tendo empregado todos os meios ao 
alcance da medicina para debeilar tal enfer¬ 
midade, não era possível 

vel-o curado, 
ante* pela contrario, definhava dia a dia; 
porem aconselhado a ministrar no seu 
tratamento a 

Emulsão de SC0TT, 
foi com verdadeira satisfação que cm pouco 

tempo vi o seu benefico resultado, voltando- 
lhe a* cores que havia perdido havia muito, 
assim como a alegria, que tão peculiar é em 
todas a* creanças robustas c sadias, (a) Abílio 
Trancoso, Iihavo, 2 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os caios de anemia, 
a mais rapida e a melhor, está na Emulsão 
de Scott. Se qualquer pessoa de vossa 
família tem anemia, procurae a Emulsão de 
Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa anemia; mas tem de ser a 
Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparável com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de anemia, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a anemia sendo tomada promptamente, 
em qualquer epocha da vida. Cura-a nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, a saber : 
500 reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AAtOSTKA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
oótem-se dos Snrs. James Casseis * Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85. 1°. Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 



4 D KEHALDD 

-<*<- 

li 

& §ff 
ssa 

IMPRESSÕES |1 

li A CORES 

[j^OíJfiO g 
TIPOGRAFIA DEMOCRÁTICA 

B»A l.° BE DEEEMBBO, 21, 23 E 27 

-»#• »#«» 

5 VARIEDADES jj 

li 

Presta casa, aberta rcccntcmcntc, imprimem-se com a maior perfeição e brevidade, 
c por preços exccssivamcntc baratos, todos os trabalhos tipográficos, tacs como: fa¬ 
turas, memorandos, prospectos, bilhetes de visita, modelos de repartições, folhetos, 
otulos de farmacia, etc, etc, etc. 

ummissI© bi umm m toihaes 
Nvsie estabelecimento^ que é sem duvida o melhor do Algarve, cnconlram-sc á venda varias qualidades de pa¬ 

pel de caria, quer ordinário quer de luxo, papel de oficios. cartonado, almoço, etc etc, lambem por preços sem 
competência. 

mtmmi Eu rimi nmaos s mimciis ee cmuino 

JOSE MARTINS DA CUNHA SOLICITADOR REGISTADO EM 

YARIOS TRIBOSAES DO PAIZ 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra logo 

Seguros marítimos 

Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

eguros agrícolas 

AGENCIAS EM IODO 0 PAIZ E COLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

AGENCIA SM TA VIRA 

PHARMACIA CUNHA isi 

Produtos químicos c farmacêuticos 
e papelaria 

íos e litores 
Queijos e manteipas 

Despachos de importação, exportação, 
de navios, etc. etc. 

lornaes de 
de Lisboa e 
de companhias de seguros 

rendas e dividas 
F. C. B.Y 

Oleos para maquinas e luzes 
■."SRÍ. 

Assuntos de justiça e 
Venda de artigos do 

Fabrica de 

cofres, 

publicas 

e 

22-EUA FHIMÊIRO DE DEZEMBRO - 23 

FARO 

TIPÓGRAFOS 
Precisam-se na «Tipogra¬ 

fia Democrática»—Rua Io de 
Dezembro, nos21 a 27 Faro. 

AUTOR CÂNDIDO DE JESUS 
Solicitador 

Largo Ferreiro de Almeida 

FARO 
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LABORATORIO DE FARMACIA 

BAHBE1BA Is BAMOS 
DIRECTORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBOA 

j3uCESSOR.ES DA ANTIGA J^ARMACIA J^IRES 

IFDNDADA EM 10 0 5 

RUA D. ERAUCISCQ GOMES, 40, 42 E 44 
FARO 
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áfornecimenta para Jjnrmarias, ^ospitacs c ^aboraíorios 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Gonstantino Cumano 
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Únicos agentes depositários no Algaive das 

AGUAS DE VIUAGO : — (Vidago, Yidago n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Kntre-os-Rios), DA CURÍA E DE VERIM (Espido) 

= PREÇOS MODICOS == 
© 
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LOJA B& LISBOA 
28 —RUA DO REGO —28 

-«JARO»- 

E’ esta a única casa em todo o Algarve, onde se 
encontram os verdadeiros GABÕES DE AVEIRO e 
SOBRETUDOS DA MODA por preços baratíssimos, 
assim como um grande e variado sortimenro de fazendas 
de novidade para senhoras, homens e creanças. 

Precisa-se de um n’este estabelecimento com algu¬ 
ma pratica de fazendas e que tenha aqui familia. 

LOJA DK LISBOA = FABO 

0 proprietário=M. F. GQST41 

(Yermifugo Braga) 
E’ um remedio que se recomenda por si, e que com 

motivo justificado se pode chamar—A. saudo da» 
creanças. 

A SÍFILIS é evitável 
C03VI A. POMADA HEH MESIL 

Preventivo contra as doenças venereas ainda que em¬ 
pregado 5 horas depois do coilo suspeito. 

Aos revendedores o maiores compradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que 
dão os depositos de Lisboa, licaudo a carpo rio comprador o Irele e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamenle, 80 réis 240 
réis por coda caixa, desde Faro a qualquer estação alé Villa Itral de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta considera¬ 
velmente menor do que vindo as aguas dircctamente de Lisboa, pois n’esla caso regula por 1000 réis. 

Dcquisitando-as do nosso deposito, lia lambem a vanlageni de se receberem quasi de um dia para o outro; c da não menos impor¬ 
tante circunstancia da reducção da despeza resulw poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

syfijD 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
E3 «mvwm mm mrto* wny 

mumiâ m publicações mmmm 

HUA DA MARINHA U.° 15 — FARO 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


